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RESUMO 

O suporte social percebido constitui um importante fator associado à promoção da saúde 

mental, ao enfrentamento do estresse e ao bem-estar ao longo do ciclo de vida. Apesar da 

ampla utilização desse construto, ainda são escassos os instrumentos breves com 

evidências de validade e precisão para a avaliação do suporte social percebido em 

estudantes universitários brasileiros. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo 

realizar a adaptação transcultural do Fragebogen zur Sozialen Unterstützung – Kurzform 

6 (F-SozU K-6) para o português brasileiro e investigar evidências de validade baseadas 

no conteúdo e na estrutura interna, bem como avaliar a precisão e a invariância de 

medida da versão adaptada em estudantes universitários brasileiros. Trata-se de um 

estudo metodológico desenvolvido em duas fases complementares. A primeira 

compreendeu tradução inicial, síntese das traduções, retrotradução, avaliação por comitê 
de especialistas e pré-teste. As evidências de validade baseadas no conteúdo foram 

investigadas por quatro especialistas, com concordância unânime quanto à clareza e à 

relevância dos itens (I-CVI = 1,00). O pré-teste, realizado com 18 estudantes 

universitários, indicou compreensão superior a 90% para todos os itens, sem necessidade 

de modificações adicionais. A segunda fase contou com 163 estudantes universitários 

brasileiros. As evidências de validade baseadas na estrutura interna foram investigadas 

por meio de Análise Fatorial Confirmatória, com o estimador Weighted Least Squares 

Mean and Variance Adjusted (WLSMV), considerando a natureza ordinal dos dados e a 

ausência de normalidade multivariada. Os resultados indicaram ajuste adequado do 

modelo unidimensional (χ²/gl = 1,75; CFI = 0,95; TLI = 0,92; RMSEA = 0,068; SRMR = 
0,051). As cargas fatoriais padronizadas variaram entre 0,52 e 0,70, indicando 

contribuição satisfatória dos seis itens para a representação do fator de suporte social 

percebido. As estimativas de precisão também foram adequadas, com alfa de Cronbach 

de 0,76 (IC95% = 0,70–0,82) e ômega de McDonald de 0,77 (IC95% = 0,72–0,83). A 

Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo apresentou resultados favoráveis à invariância 

de medida entre homens e mulheres, pois os modelos configural, métrico, escalar e 

estrito mantiveram ajuste adequado e não apresentaram redução do CFI superior a 0,01. 

Esses resultados devem ser interpretados com cautela, considerando o número 

relativamente reduzido de participantes em cada grupo. Entre as limitações, destacam-se 

a amostra de conveniência, composta predominantemente por estudantes da Universidade 

Federal do Pará, e a ausência de variáveis externas para investigar evidências de validade 
convergente e discriminante. Conclui-se que a versão brasileira do F-SozU K-6 apresenta 

evidências iniciais favoráveis de validade baseadas no conteúdo e na estrutura interna, 

bem como estimativas adequadas de precisão, constituindo uma medida breve 

promissora para avaliar o suporte social percebido em estudantes universitários 

brasileiros. Estudos futuros deverão ampliar essas evidências em amostras mais 

heterogêneas e por meio das relações com variáveis externas. 

Palavras-chave: suporte social percebido; adaptação transcultural; evidências de 

validade; análise fatorial confirmatória; psicometria. 
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ABSTRACT 

 

Perceived social support is an important factor associated with mental health promotion, 

stress coping, and well-being throughout the lifespan. Despite the widespread use of this 

construct, few brief instruments have demonstrated evidence of validity and reliability for 

assessing perceived social support among Brazilian university students. Therefore, this 

study aimed to conduct the cross-cultural adaptation of the Fragebogen zur Sozialen 

Unterstützung – Kurzform 6 (F-SozU K-6) into Brazilian Portuguese and to investigate 

validity evidence based on content and internal structure, as well as the reliability and 

measurement invariance of the adapted version among Brazilian university students. This 

methodological study was conducted in two complementary phases. The first comprised 
forward translation, synthesis of the translations, back-translation, expert committee 

review, and pretesting. Content-based validity evidence was investigated through the 

evaluation of four experts, who reached unanimous agreement regarding the clarity and 

relevance of the items (I-CVI = 1.00). The pretest, conducted with 18 university students, 

indicated that more than 90% of the participants adequately understood each item, and no 

further modifications were required. The second phase included 163 Brazilian university 

students. Internal structure validity evidence was investigated using Confirmatory Factor 

Analysis with the Weighted Least Squares Mean and Variance Adjusted (WLSMV) 

estimator, considering the ordinal nature of the data and the absence of multivariate 

normality. The results indicated an adequate fit of the unidimensional model to the 

empirical data (χ²/df = 1.75; CFI = 0.95; TLI = 0.92; RMSEA = 0.068; SRMR = 0.051). 
Standardized factor loadings ranged from 0.52 to 0.70, indicating satisfactory 

contributions of all six items to the perceived social support factor. Reliability estimates 

were also adequate, with a Cronbach’s alpha of 0.76 (95% CI = 0.70–0.82) and a 

McDonald’s omega of 0.77 (95% CI = 0.72–0.83). Multigroup Confirmatory Factor 

Analysis yielded favorable results regarding measurement invariance between men and 

women, as the configural, metric, scalar, and strict models maintained adequate fit 

indices and showed no decrease in CFI greater than 0.01. However, these results should 

be interpreted cautiously because of the relatively small number of participants in each 

group. The study limitations include the use of a convenience sample composed 

predominantly of students from the Federal University of Pará and the absence of 
external variables that would allow the investigation of convergent and discriminant 

validity evidence. In conclusion, the Brazilian Portuguese version of the F-SozU K-6 

provides favorable initial validity evidence based on content and internal structure, as 

well as adequate reliability estimates, and constitutes a promising brief measure for 

assessing perceived social support among Brazilian university students. Future studies 

should expand this evidence using more heterogeneous samples and relationships with 

external variables. 

 

Keywords: perceived social support; cross-cultural adaptation; validity evidence; 

confirmatory factor analysis; psychometrics. 
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1 Apresentação 

O presente trabalho integra as pesquisas desenvolvidas no âmbito do projeto "Estudo 

transcultural de inclusão e acessibilidade via uma ferramenta georreferenciada", aprovado e 

financiado pelo Edital nº 16/2023 do Programa de Desenvolvimento Acadêmico Abdias 

Nascimento, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O 

projeto é coordenado pela Prof.ª Dr.ª Simone Souza da Costa Silva e pelo Prof. Dr. Fernando 

Augusto Ramos Pontes, docentes do Programa de Pós-Graduação em Teoria e Pesquisa do 

Comportamento (PPGTPC) da Universidade Federal do Pará (UFPA), e tem como um de seus 

objetivos investigar, em perspectiva transcultural, aspectos relacionados à inclusão, acessibilidade 

e saúde mental de estudantes universitários com e sem deficiência no Brasil e na Alemanha. 

A pesquisa foi desenvolvida durante o curso de Mestrado em Teoria e Pesquisa do 

Comportamento e está inserida nesse contexto de cooperação científica internacional. O projeto 

possibilitou a realização de estágio de pesquisa na Technische Universität Dortmund (TU 

Dortmund), na Alemanha, favorecendo o contato com pesquisadores internacionais e com 

instrumentos amplamente utilizados na literatura científica para investigação da saúde mental e de 

fatores psicossociais associados à experiência universitária. Ao longo do desenvolvimento das 

atividades do projeto, tornou-se evidente a necessidade de disponibilizar instrumentos 

psicometricamente adequados para utilização em pesquisas transculturais. Entre os construtos 

investigados, o suporte social percebido destaca-se por sua reconhecida associação com a saúde 

mental, o enfrentamento do estresse, a adaptação acadêmica e a qualidade de vida de diferentes 

populações. Entretanto, apesar da ampla utilização do F-SozU K-6 em pesquisas internacionais, 

até o início deste estudo não havia uma versão adaptada para o português brasileiro com 

evidências de validade e precisão obtidas em estudantes universitários brasileiros. 

Nesse contexto, esta dissertação teve como propósito realizar a tradução e a adaptação 

transcultural da F-SozU K-6 para o português brasileiro, bem como investigar suas propriedades 

psicométricas em estudantes universitários brasileiros. Além de ampliar a disponibilidade de 

instrumentos breves para pesquisas nacionais com essa população, a adaptação favorece a 
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realização de estudos transculturais e comparativos no contexto universitário, fortalecendo as 

investigações desenvolvidas no âmbito do projeto internacional que originou esta pesquisa. 

Espera-se que os resultados apresentados contribuam para o avanço das pesquisas sobre 

psicometria, saúde mental e suporte social no contexto universitário, disponibilizando à 

comunidade científica brasileira um instrumento breve, de fácil aplicação e com evidências 

iniciais de validade e precisão em estudantes universitários. Espera-se, ainda, que a versão 

brasileira da F-SozU K-6 possa subsidiar futuras investigações sobre o papel do suporte social 

percebido na experiência acadêmica e no bem-estar de estudantes do ensino superior. 
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2 Introdução 

 

O conceito de suporte social consolidou-se como objeto de estudo nas ciências do 

comportamento a partir da década de 1970, tornando-se um constructo relevante para a 

compreensão dos processos de adaptação humana. Cobb (1976) definiu o suporte social em 

termos das informações que levam o indivíduo a perceber-se cuidado, valorizado e integrado a 

uma rede de comunicação e obrigações mútuas. Embora seminal, essa formulação privilegiava 

a dimensão percebida e informacional do suporte. Desenvolvimentos posteriores ampliaram o 

construto ao incorporar outras dimensões do fenômeno. Trivette e Dunst (1990), por exemplo, 

enfatizaram também os recursos e as formas de assistência disponibilizados pelas redes sociais, 

enquanto Ornelas (1994) destacou a natureza relacional do suporte e características da 

configuração das relações sociais. Essa ampliação conceitual evidenciou o caráter 

multidimensional do suporte social e, consequentemente, a necessidade de instrumentos 

capazes de avaliar tanto aspectos funcionais e perceptivos quanto características estruturais das 

redes, considerando ainda sua adequação a diferentes contextos socioculturais. 

Ornelas (1994) indica que as medidas de suporte social podem ser divididas em três 

categorias: (1) a dimensão de Redes, que foca na integração social do indivíduo num grupo e as 

interligações deste no contexto do grupo; (2) a dimensão de Suporte Recebido, que se refere ao 

suporte que o indivíduo recebe ou considera ter recebido e (3) a dimensão do Suporte 

Percepcionado, que diz respeito ao suporte que o indivíduo acredita ter disponível em caso de 

necessidade. Essa distinção é particularmente importante para a mensuração do construto, pois 

suporte recebido e suporte percebido, embora relacionados, não são equivalentes. A meta-

análise desenvolvida por Haber et al. (2007), conduzida para examinar a relação entre Suporte 

Social Percebido (SSP) com o Suporte Social Recebido (SSR), identificou correlação média 

moderada entre ambos, sugerindo que funcionam como construtos distintos. O SSP apresentou 

relações mais fortes e consistentes com indicadores de saúde mental e física, o que reforça que 

sua avaliação não envolve ações objetivas de apoio, mas também julgamentos sobre a 

disponibilidade e a acessibilidade desse apoio. Além disso, tais julgamentos podem ser 
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influenciados por experiências anteriores, características individuais e expectativas sociais. 

 

A literatura também registra diferenças entre homens e mulheres na organização e no 

uso das redes de apoio social. Processos de socialização distintos podem influenciar a 

formação, a estrutura e as funções dessas redes ao longo do ciclo vital (Belle, 1987; Verduin et 

al., 2021). Em geral, homens tendem a apresentar redes mais extensas, porém menos intensas, 

frequentemente centradas na parceira como principal fonte de apoio, enquanto mulheres 

possuem redes mais diversificadas e com maior presença de vínculos confidenciais (Flaherty & 

Richman, 1989; Taylor et al., 2022). Ademais, mulheres demonstram maior envolvimento tanto 

na provisão quanto na recepção de suporte, especialmente no que se refere ao suporte 

emocional, ao passo que a participação social masculina tende a ser menos efetiva (Antonucci 

& Akiyama, 1987; McKenzie et al., 2023). Essas diferenças tornam relevante verificar se 

instrumentos destinados à avaliação do SSP operam de maneira equivalente entre homens e 

mulheres. Em termos psicométricos, comparações entre grupos pressupõem evidências de 

invariância de medida, de modo que eventuais diferenças de escores possam ser interpretadas 

como diferenças no construto avaliado, e não como funcionamento distinto dos itens ou da 

estrutura da medida. 

A mensuração do suporte social apresenta desafios teóricos e metodológicos, 

decorrentes de sua natureza multidimensional e da ausência de consenso quanto à sua definição 

operacional. Diferentes instrumentos avaliam dimensões distintas do construto, o que dificulta 

a comparabilidade entre achados (Cohen & Janicki-Deverts, 2021). Além disso, o suporte 

social percebido tende a apresentar maior estabilidade temporal e associações mais consistentes 

com desfechos em saúde, enquanto medidas de suporte recebido são mais sensíveis a variações 

contextuais e situacionais, o que pode introduzir vieses de mensuração (Uchino, 2020). Fatores 

culturais e cognitivos também podem modular a forma como as relações sociais e a 

disponibilidade de apoio são interpretadas (Kessler et al., 2022). Paralelamente, tem crescido o 

interesse por medidas breves capazes de reduzir a carga de resposta sem comprometer a 

representação do construto. Esse aspecto é especialmente relevante em protocolos de pesquisa 

que avaliam múltiplos fenômenos simultaneamente, bem como em estudos epidemiológicos, 
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longitudinais ou de larga escala. 

 

 

Diversos instrumentos têm sido usados para mensurar o suporte social, entre os quais se 

destacam a Multidimensional Scale of Perceived Social Support (MSPSS), o Social Support 

Questionnaire (SSQ) e o Medical Outcomes Study Social Support Survey (MOS-SSS). Nesse 

conjunto, o Fragebogen zur Sozialen Unterstützung (F-SozU), desenvolvido por Fydrich et al. 

(1999), define o suporte social como o apoio percebido proveniente da rede social. Em vez de 

priorizar características estruturais da rede, o instrumento foca na avaliação subjetiva da 

disponibilidade de apoio, o que o torna compatível com investigações clínicas, epidemiológicas 

e psicossociais centradas no SSP. 

O F-SozU fundamenta-se em uma concepção cognitiva do suporte social, entendido 

como o apoio percebido ou antecipado pelo indivíduo a partir de sua rede social. Nessa 

perspectiva, o aspecto central não é apenas a existência objetiva de vínculos ou a quantidade de 

auxílio efetivamente recebido, mas a convicção subjetiva de que recursos sociais estarão 

disponíveis quando necessários. Assim, o SSP resulta tanto das interações entre o indivíduo e 

seu ambiente social quanto da avaliação pessoal dessas experiências e da expectativa de poder 

recorrer à rede diante de diferentes necessidades (Fydrich et al., 1999). Na versão original do F-

SozU, essa percepção foi operacionalizada por meio de três dimensões positivas: suporte 

emocional, relacionado a sentir-se aceito, compreendido e capaz de compartilhar sentimentos; 

suporte prático ou instrumental, referente à disponibilidade de ajuda concreta diante de 

problemas cotidianos; e integração social, correspondente ao pertencimento a grupos, à 

realização de atividades compartilhadas e à existência de pessoas com interesses semelhantes. 

Embora essas dimensões possam ser diferenciadas teoricamente, os estudos com o 

instrumento identificaram considerável sobreposição empírica entre elas. Fydrich et al. (1999) 

encontraram correlações entre 0,67 e 0,71 para as três dimensões, além de um forte primeiro 

fator nas análises fatoriais. Esses resultados contribuíram para o desenvolvimento de versões 

abreviadas orientadas por um escore global de suporte social percebido. A unidimensionalidade 

dessas versões não pressupõe que o suporte social seja um fenômeno homogêneo, mas que 

itens relacionados a diferentes formas de apoio possam funcionar como indicadores de uma 
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avaliação geral sobre a disponibilidade de suporte na rede social. A versão K-14 preservou 

conteúdos provenientes das três dimensões, mas passou a privilegiar a interpretação de um 

escore total. A F-SozU K-6 manteve essa lógica, reunindo manifestações emocionais, 

instrumentais e de integração social em uma medida breve de suporte social geral (Kliem et al., 

2015). 

Kliem et al. (2015) desenvolveram a F-SozU K-6 a partir dos 14 itens da F-SozU K-14, 

utilizando dados de uma amostra representativa da população alemã composta por 2.007 

participantes. A construção da versão reduzida foi orientada por três critérios: obtenção de 

elevada consistência interna, manutenção de uma estrutura unidimensional que permitisse o 

cálculo de um escore total e limitação do instrumento a, no máximo, seis itens. Buscou-se ainda 

preservar, sempre que possível, conteúdos relacionados às três dimensões originalmente 

postuladas. Para identificar a composição mais adequada, os autores empregaram o algoritmo 

alphamax e, posteriormente, compararam diferentes conjuntos candidatos por meio de análise 

fatorial confirmatória. Dessa forma, a seleção final considerou simultaneamente o desempenho 

psicométrico, unidimensionalidade, brevidade e abrangência de diferentes manifestações SSP. 

Em uma segunda etapa, a F-SozU K-6 foi avaliada em uma amostra independente e 

representativa da população alemã, composta por 2.508 participantes com idades entre 14 e 92 

anos (M = 49,67). Os resultados forneceram evidências favoráveis de precisão e validade 

baseadas na estrutura interna, com elevada consistencia interna, cargas fatoriais satisfatórias e 

bom ajuste do modelo unidimensional. Também foram obtidas evidências de invariância de 

medida em relação ao sexo, sustentando comparabilidade dos escores entre homens e mulheres 

na amostra estudada. Adicionalmente, foram observadas associações significativas, ainda que 

moderadas, com indicadores de saúde mental, incluindo sintomas de depressão, ansiedade e 

queixas somáticas. 

A utilidade da F-SozU K-6 também tem sido examinada em diferentes contextos 

culturais. Lin et al. (2019) avaliaram o instrumento em amostras representativas da população 

geral dos Estados Unidos (n = 3.038), Alemanha (n = 2.007) e Rússia (n = 3.020), totalizando 

8.065 participantes, além de amostras de estudantes universitários na China (n = 13.418), 
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Alemanha (n = 4.532) e Rússia (n = 3.956). Os resultados indicaram consistência interna de 

adequada a elevada, além de bom ajuste do modelo unifatorial e evidências de invariância de 

medida em parte das comparações realizadas. Em conjunto, esses achados sugerem que a F-

SozU K-6 apresenta características favoráveis para pesquisas transculturais e epidemiológicas e 

para estudos que demandam uma medida breve do SSP. 

Apesar da disponibilidade de instrumentos consolidados para a avaliação do suporte 

social, até o início deste estudo não havia uma versão da F-SozU K-6 adaptada ao português 

brasileiro com evidências de validade e precisão produzidas em estudantes universitários 

brasileiros. Essa lacuna é relevante porque a escala combina extrema brevidade, interpretação 

por meio de um escore global de SSP e uso prévio em amostras universitárias de diferentes 

países. Em pesquisas com estudantes, nas quais suporte social costuma ser investigado 

conjuntamente com indicadores de saúde mental, adaptação acadêmica e outras variáveis 

psicossociais, uma medida de seis itens pode reduzir a carga de resposta e facilitar sua inclusão 

em protocolos mais amplos. Além disso, a existência de dados prévios em estudantes da China, 

Alemanha e Rússia amplia o potencial de comparações transculturais com amostras brasileiras. 

Considerando que o pré-teste e a investigação das propriedades psicométricas da versão 

brasileira foram realizados exclusivamente com estudantes universitários, as evidências 

produzidas neste estudo devem ser interpretadas como referentes a essa população. Dessa 

forma, o presente trabalho teve como objetivo adaptar transculturalmente a F-SozU K-6 para o 

português brasileiro e investigar evidências de validade baseadas no conteúdo e na estrutura 

interna, bem como avaliar a precisão e a invariância de medida entre homens e mulheres na 

versão adaptada para estudantes universitários brasileiros. 
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3 Método 

 

Trata-se de um estudo metodológico de adaptação transcultural da F-SozU K-6 para o 

português brasileiro e de investigação de suas propriedades psicométricas em estudantes 

universitários brasileiros, desenvolvido em duas fases complementares. A primeira fase 

compreendeu a tradução, a síntese das traduções, a retrotradução, a avaliação pelo comitê de 

especialistas e o pré-teste, incluindo a investigação de evidências de validade baseadas no 

conteúdo. A segunda fase compreendeu a investigação de evidências de validade baseadas na 

estrutura interna, da precisão e da invariância de medida da versão adaptada em estudantes 

universitários brasileiros. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Pará, sob parecer nº 5.893.971. Todos os participantes envolvidos nas diferentes etapas da 

pesquisa foram previamente informados sobre os objetivos e procedimentos do estudo e 

concordaram voluntariamente em participar mediante assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). Todos os procedimentos seguiram as diretrizes éticas vigentes 

para pesquisas com seres humanos, garantindo anonimato, confidencialidade e proteção dos 

dados dos participantes, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei 

nº 13.709/2018). 

3.1 Fase 1: Adaptação transcultural e evidências de validade baseadas no conteúdo 

 

3.1.1 Participantes 

 

A fase de adaptação transcultural envolveu quatro grupos de colaboradores técnicos nas 

etapas de tradução inicial, síntese das traduções, retrotradução e avaliação por comitê de 

especialistas, além de 18 estudantes universitários que participaram do pré-teste da versão 

adaptada. Na tradução inicial participaram dois tradutores independentes bilíngues, fluentes em 

alemão e português, responsáveis pela elaboração das versões T1 e T2. Na etapa de síntese das 

traduções participaram dois especialistas com formação em Psicologia e experiência na área de 

saúde mental, responsáveis pela comparação das versões traduzidas e elaboração da versão 

consensual, denominada Tradução A (TA). A etapa de retrotradução contou com dois 

tradutores independentes, cegos à versão original do instrumento, que produziram as versões 
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RT1 e RT2. A avaliação por comitê de especialistas foi realizada por quatro profissionais com 

experiência em Psicologia e saúde mental, dos quais dois eram proficientes nos idiomas alemão 

e português. Os especialistas foram selecionados por sua experiência acadêmica e profissional 

relacionada ao construto investigado e à adaptação de instrumentos psicológicos. 

O pré-teste foi realizado com 18 estudantes universitários brasileiros pertencentes à 

população-alvo do instrumento. Os critérios de inclusão para participação no pré-teste foram: 

(a) ter idade igual ou superior a 18 anos; (b) ser brasileiro nato ou naturalizado; (c) estar 

regularmente matriculado em curso de graduação ou pós-graduação em Instituição de Ensino 

Superior no Brasil; e (d) concordar com os termos da pesquisa mediante assinatura do TCLE. 

Para a posterior coleta de dados correspondente à Fase 2, destinada à investigação das 

evidências de validade baseadas na estrutura interna e da precisão, esses critérios foram 

mantidos. 

3.1.2 Procedimentos de coleta de dados 

O processo de adaptação transcultural seguiu as recomendações metodológicas 

propostas por Beaton et al. (2000), compreendendo cinco etapas sucessivas: tradução inicial, 

síntese das traduções, retrotradução, avaliação por comitê de especialistas e pré-teste. 

Etapa 1: Tradução Inicial 

 

A tradução inicial foi realizada por dois tradutores independentes e bilíngues, resultando 

em duas versões em português brasileiro (T1 e T2). Os tradutores trabalharam de forma 

independente, buscando preservar o significado conceitual dos itens originais. 

Etapa 2: Síntese das Traduções 

 

As versões T1 e T2 foram comparadas por dois especialistas da área de Psicologia e 

saúde mental. As divergências identificadas foram discutidas e consolidadas em uma única 

versão consensual (TA), priorizando clareza, equivalência conceitual e adequação cultural ao 

contexto brasileiro. 

Etapa 3: Retrotradução 

 

A versão sintetizada (TA) foi submetida à retrotradução por dois tradutores 

independentes, cegos à versão original do instrumento. Essa etapa resultou nas versões RT1 e 
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RT2, utilizadas para verificar a preservação do significado dos itens após o processo de 

tradução. 

Etapa 4: Comitê de Especialistas 

A versão sintetizada, as traduções iniciais, as retrotraduções e o instrumento original 

foram analisados por um comitê composto por quatro especialistas com experiência em 

Psicologia e saúde mental. Os especialistas receberam o formulário de avaliação da validade de 

conteúdo e um material complementar contendo as diferentes versões do instrumento para 

análise comparativa. Os itens foram avaliados quanto à clareza e relevância, considerando 

também as equivalências semântica, idiomática, conceitual e cultural. A análise qualitativa foi 

complementada pela atribuição de escores em escala de quatro pontos, utilizados 

posteriormente para a obtenção de indicadores de validade baseados no conteúdo. As sugestões 

consensualmente aprovadas foram incorporadas à versão pré-final do instrumento. 

Etapa 5: Pré-teste 

 

Na etapa de pré-teste, a avaliação da compreensão da versão adaptada foi realizada por 

meio de um formulário eletrônico elaborado no Google Forms e respondido por 18 estudantes 

universitários brasileiros pertencentes à população-alvo do instrumento. Inicialmente, os 

participantes preencheram a versão pré-final da F-SozU K-6 e, em seguida, avaliaram 

individualmente cada item quanto à sua compreensibilidade, indicando se o conteúdo estava ou 

não compreensível. Nos casos em que o participante considerasse o item incompreensível, era 

disponibilizado um campo aberto para o registro de justificativas, dúvidas ou sugestões de 

reformulação. O objetivo dessa etapa foi verificar a compreensibilidade dos itens e identificar 

eventuais problemas linguísticos ou culturais antes da elaboração da versão final. 

3.1.3 Procedimentos de análise de dados 

As evidências de validade baseadas no conteúdo da versão brasileira do F-SozU K-6 

foram investigadas a partir do julgamento do comitê de especialistas. Os juízes analisaram cada 

item quanto aos critérios de clareza e relevância, utilizando uma escala de quatro pontos (1 = 

não relevante/claro; 2 = necessita grande revisão; 3 = relevante/claro, mas necessita pequena 

revisão; 4 = muito relevante/claro). Para quantificar o grau de concordância entre os 
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especialistas, foram calculados o Índice de Validade de Conteúdo por Item (I-CVI). 

 

O I-CVI foi calculado pela razão entre o número de especialistas que atribuíram escores 

3 ou 4 ao item e o número total de especialistas, conforme a fórmula: 

I −CVI =
 Na 

N 

Em que Na corresponde ao número de especialistas que avaliaram o item como 

adequado (escores 3 ou 4) e (N) representa o número total de especialistas. Foram considerados 

satisfatórios valores iguais ou superiores a 0,80 (Alexandre & Coluci, 2011; Polit & Beck, 

2006). 

Complementarmente, no pré-teste, foi examinada a compreensão dos itens pelo público-

alvo. Foram calculadas as proporções de participantes que relataram compreensão adequada de 

cada item e analisados qualitativamente os relatos de dificuldades de interpretação, 

ambiguidades semânticas e sugestões de reformulação. 

3.2 Fase 2: Investigação das evidências de validade baseadas na estrutura interna e da 

precisão 

 

3.2.1 Participantes 

 

Participaram da segunda fase do estudo 163 estudantes universitários brasileiros. A F-

SozU K-6 apresenta uma estrutura parcimoniosa, composta por um único fator e seis 

indicadores. O número de participantes obtido permitiu a estimação inicial do modelo 

confirmatório proposto. Entretanto, considerando que a análise de invariância exigiu a divisão 

da amostra em grupos, seus resultados foram tratados como evidências preliminares e 

interpretados com cautela em razão do número relativamente reduzido de participantes em cada 

grupo. 

A amostra foi composta predominantemente por estudantes de graduação, com maior 

participação de mulheres e indivíduos na faixa etária de 18 a 29 anos. A maioria dos 

participantes estava vinculada à Universidade Federal do Pará (UFPA), embora estudantes de 

outras Instituições de Ensino Superior também tenham participado da pesquisa. Além disso, a 

amostra incluiu estudantes com e sem deficiência. 

3.2.2 Instrumentos 
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Na segunda fase do estudo, foram utilizados dois instrumentos: 

 

Questionário sociodemográfico: Instrumento elaborado pelos pesquisadores com o 

objetivo de caracterizar a amostra do estudo. O questionário contemplou informações referentes 

à idade, sexo, município de residência, nível de escolaridade e nível acadêmico dos 

participantes, possibilitando a descrição das características sociodemográficas da amostra. 

Fragebogen zur Sozialen Unterstützung – Kurzform (F-SozU K-6): O F-SozU K-6 é a 

versão abreviada do Fragebogen zur Sozialen Unterstützung, desenvolvida por Kliem et al. 

(2015) para avaliar o suporte social percebido. O instrumento é composto por seis itens 

respondidos em escala Likert de cinco pontos, variando de 1 (não é verdadeiro) a 5 (é 

totalmente verdadeiro). Escores mais elevados indicam maior percepção de suporte social 

disponível. Nesta pesquisa, a versão original em alemão foi submetida à adaptação transcultural 

para o português brasileiro e à investigação de evidências de validade baseadas no conteúdo e 

na estrutura interna, além da avaliação da precisão de seus escores em estudantes universitários 

brasileiros. 

3.2.3 Procedimentos de coleta de dados 

 

A coleta ocorreu em formato híbrido, sendo realizada presencialmente em salas da 

universidade e remotamente por meio da plataforma Google Forms, com tempo de 

preenchimento de aproximadamente cinco a dez minutos. Em ambos os contextos, os 

participantes acessaram o questionário de forma digital: na modalidade presencial, por meio de 

um QR Code disponibilizado pelo pesquisador, e na modalidade online, por link compartilhado 

via e-mail e WhatsApp. Inicialmente, os participantes tiveram acesso ao TCLE, cuja aceitação 

foi registrada eletronicamente mediante a seleção da opção de concordância em participar da 

pesquisa. A coleta ocorreu entre os dias 4 de fevereiro e 23 de março de 2026. O formulário 

exigia respostas aos seis itens da F-SozU K-6; portanto, não houve dados ausentes nos itens 

utilizados nas análises psicométricas da escala. 

3.2.4 Procedimentos de análise de dados 

 

As análises estatísticas foram conduzidas no software Jeffreys's Amazing Statistics 

Program (JASP), versão 2025. Inicialmente, foram realizadas análises descritivas para 
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caracterização da amostra e avaliação da distribuição dos dados. 

 

Análise Fatorial Confirmatória 

 

A adequação do modelo foi avaliada por meio do qui-quadrado (χ²), da razão χ²/gl, do 

Comparative Fit Index (CFI), do Tucker-Lewis Index (TLI), do Standardized Root Mean 

Square Residual (SRMR) e do Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA), com 

respectivo intervalo de confiança. Como referências de interpretação, foram considerados 

valores de CFI e TLI ≥ 0,90 e de RMSEA e SRMR ≤ 0,08, considerando-se conjuntamente o 

padrão dos diferentes índices, e não um único ponto de corte isolado. 

Para investigar evidências de validade baseadas na estrutura interna, foi realizada uma 

Análise Fatorial Confirmatória (AFC) para testar o modelo unidimensional da F-SozU K-6. 

Considerando a natureza ordinal dos itens, utilizou-se o estimador Weighted Least Squares 

Mean and Variance Adjusted (WLSMV), recomendado para modelos fatoriais com indicadores 

ordinais (Flora & Curran, 2004). 

Precisão e consistência interna 

 

A consistência interna da escala foi avaliada por meio dos coeficientes Alfa de 

Cronbach (α) e Ômega de McDonald (ω), acompanhados de seus respectivos intervalos de 

confiança de 95%. Esses indicadores foram utilizados para verificar o grau de homogeneidade 

entre os itens e a precisão dos escores produzidos pelo instrumento. 

Análise de invariância 

A invariância de medida foi investigada por meio de Análise Fatorial Confirmatória 

Multigrupo (AFCMG), considerando o sexo informado pelos participantes. Foram avaliados, 

sucessivamente, os modelos configural, métrico, escalar e estrito, conforme a parametrização 

do software para indicadores ordinais. A invariância foi examinada pela comparação dos 

índices de ajuste entre os modelos sucessivos, tendo como principal critério a variação do 

Comparative Fit Index (ΔCFI). Conforme Cheung e Rensvold (2002) e Chen (2007), 

considerou-se evidência favorável de invariância quando a imposição de restrições não 

produziu redução superior a 0,01 no valor do CFI (ΔCFI ≥ −0,01). 

4 Resultados 
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4.1 Adaptação transcultural e evidências de validade baseadas no conteúdo 

 

Inicialmente, em relação ao processo de adaptação transcultural, foram realizadas 

discussões ao longo de todas as etapas, envolvendo a análise de cada item do instrumento. As 

versões traduzidas apresentaram elevada convergência desde a etapa inicial, e as avaliações 

subsequentes permitiram confirmar a adequação dos itens quanto às equivalências semântica, 

idiomática e cultural. Embora as versões traduzidas tenham apresentado elevada convergência 

desde as etapas iniciais, foram realizadas alterações na etapa de avaliação pelo comitê de 

especialistas, com o objetivo de aprimorar a clareza, a naturalidade da redação e a adequação 

semântica, idiomática e cultural dos itens ao português brasileiro. Essas modificações 

envolveram ajustes na formulação dos itens, sem alteração de seu conteúdo conceitual ou do 

sentido originalmente proposto pelo instrumento. 

Na etapa de tradução inicial, conduzida conforme as diretrizes propostas por Beaton et 

al. (2000), os dois tradutores independentes produziram versões altamente semelhantes (T1 e 

T2), sem discrepâncias relevantes entre si. As diferenças observadas restringiram-se 

principalmente à escolha de termos em expressões idiomáticas e a pequenas variações 

estilísticas. Posteriormente, na etapa de síntese, as versões traduzidas foram comparadas e 

consolidadas em uma única versão (TA), priorizando clareza, fluidez e equivalência conceitual. 

Nessa fase, foram realizados ajustes pontuais, como simplificações de expressões e 

padronização de estruturas gramaticais, sem alterações no conteúdo dos itens. 

A etapa de retrotradução foi conduzida por dois tradutores independentes cegos à versão 

original, resultando em duas versões (RT1 e RT2) com elevado grau de correspondência 

conceitual. As divergências identificadas foram predominantemente lexicais, envolvendo, por 

exemplo, distinções entre termos relacionados à segurança emocional e à segurança física, bem 

como diferenças na escolha de verbos e construções frasais. Essas variações foram 

consideradas compatíveis com o processo de adaptação transcultural e não indicaram perda de 

significado dos itens. 

Durante a avaliação pelo comitê de especialistas, os juízes receberam um formulário 

eletrônico para avaliação da validade de conteúdo da versão brasileira do F-SozU K-6, no qual 
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analisaram a clareza e a relevância de cada item da versão adaptada, além de um arquivo 

complementar em formato PDF contendo as versões T1, T2, TA, RT1, RT2 e a versão original 

do instrumento para análise comparativa. Com base nesses materiais, foram realizadas análises 

item a item, considerando as equivalências semântica, idiomática, conceitual e cultural, e foram 

elaboradas sugestões para o aperfeiçoamento da versão sintetizada (TA). A versão original do 

F-SozU K-6 em alemão, a tradução inicial e a versão pré-final adaptada para o português 

brasileiro são apresentadas na Tabela 1. A Tabela comparativa completa das versões do F-SozU 

K-6 (Original, T1, T2, TA, RT1, RT2 e Versão Final) encontra-se apresentada no Anexo K. 

Tabela 1 

Síntese das modificações realizadas no processo de adaptação transcultural do F-SozU K-

6 

 

I Versão original (alemão) Versão TA Versão pré-final 

t 

e 

m 

1 Ich erfahre von anderen viel 

Verständnis und 

Geborgenheit. 

Recebo muita 

compreensão e segurança 

das outras pessoas. 

Recebo muita 

compreensão e segurança 

das pessoas. 

2 Ich habe einen sehr 

vertrauten Menschen, mit 

dessen Hilfe ich immer 

rechnen kann. 

Tenho uma pessoa muito 

próxima, com a ajuda da 

qual posso sempre 

contar. 

Tenho uma pessoa muito 

próxima, com a qual 

posso sempre contar. 

3 Bei Bedarf kann ich mir 

ohne Probleme bei 

Freunden oder Nachbarn 

etwas ausleihen. 

Se necessário, posso 

pedir algo emprestado a 

amigos ou vizinhos sem 

problemas. 

Se necessário, posso 

pedir algo emprestado 

aos amigos ou vizinhos 

sem problemas. 

4 Ich kenne mehrere 

Menschen, mit denen ich 

gerne etwas unternehme. 

Conheço várias pessoas 

com quem gosto de fazer 

coisas. 

Conheço várias pessoas 

com as quais gosto de 

fazer coisas. 

5 Wenn ich krank bin, kann Quando estou doente, Quando estou doente, 
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ich ohne Zögern 

Freunde/Angehörige bitten, 

wichtige Dinge für mich zu 

erledigen. 

posso pedir sem hesitar a 

amigos/familiares que 

façam coisas importantes 

para mim. 

posso pedir sem hesitar a 

amigos/familiares que 

façam coisas importantes 

para mim. 

6 Wenn ich mal sehr bedrückt 

bin, weiß ich, zu wem ich 

damit ohne weiteres gehen 

kann. 

Quando estou muito 

deprimido, sei a quem 

posso recorrer sem 

hesitar. 

Quando estou muito 

deprimido, sei a quem 

posso recorrer sem 

problemas. 

Fonte: Resultados da pesquisa 

 

No item 1,“Ich erfahre von anderen viel Verständnis und Geborgenheit”, a versão de 

tradução inicial “Recebo muita compreensão e segurança das outras pessoas” foi ajustada na 

versão pré-final para “Recebo muita compreensão e segurança das pessoas”, com a retirada do 

termo “outras” para adequação da formulação em português, mantendo o sentido original do 

item. 

No item 2, “Ich habe einen sehr vertrauten Menschen, mit dessen Hilfe ich immer 

rechnen kann”, as versões de tradução inicial (T1 e T2) foram idênticas: “Tenho uma pessoa 

muito próxima, com a ajuda da qual posso sempre contar”. Na versão pré-final, a expressão 

“com a ajuda da qual posso sempre contar” foi substituída por “com a qual posso sempre 

contar”, resultando no item em português “Tenho uma pessoa muito próxima, com a qual posso 

sempre contar”, com o objetivo de tornar a formulação mais natural na língua-alvo, mantendo o 

significado original do item. 

No item 3, foi sugerido apenas um ajuste gramatical, com a substituição de “a” por 

“aos”, gerando o item “Se necessário, posso pedir algo emprestado aos amigos ou vizinhos sem 

problemas.”. Também foi feita uma pequena correção no item 4, em que se realizou a 

adequação do pronome relativo, substituindo “com quem” por “com as quais”, o que resultou 

no item “Conheço várias pessoas com as quais gosto de fazer coisas.”. Já no item 5, não foram 

identificadas inconsistências relevantes, mantendo-se a redação da versão sintetizada “Quando 

estou doente, posso pedir sem hesitar a amigos/familiares que façam coisas importantes para 

mim.”. 

Simone Silva, 27-06-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Se formos usar a tabela em um 
formato mais simples teremos que 

mudar a descrição dos resultados. 

Davi Gomes, 11-07-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Com a mudança na descrição da 
tabela. Penso que talvez não seja 
necessário, pois o volume de 

informações diminuiu. A sra ainda acha 

melhor fazer essa mudança? 

Simone Silva, 27-06-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Pelo que entendi os itens 3, 4 e 5 não 
sofreram grandes mudanças, talvez no 
inicio da descrição dos resultados, 

após a tabela, vc possa dizer que em 
geral houveram poucas alterações ao 
longo do processo, de modo que os 

itens 3, 4 e 5 sofreram ajustes apenas 
de natureza gramatical o que não 

alterou o sentido dos itens. Dito isso vc 

Davi Gomes, 02-06-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Como são apenas 6 itens, adicionei 
eles no texto. Mas se não tiver bom, 

posso fazer a tabela 

Simone Silva, 23-05-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Iden comentario anterior. Talvez uma 
boa saida seja fazer uma tabela com 
os itens reformulados. Em algum 

estudo de adaptação já fiz uma tabela 
assim, dai no texto vc se remete 
somete a tabela e não precisa escrever 

no texto o iten 

Davi Gomes, 02-06-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Adicionado 

Simone Silva, 23-05-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Tome cuidado para garantir a escrita 
da versão final do item no texto. Como 

ficou o item 3 ? 

Davi Gomes, 11-07-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Feito. Descrevi somente o que está na 
tabela. 
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No item 6, “Wenn ich mal sehr bedrückt bin, weiß ich, zu wem ich damit ohne weiteres 

gehen kann”, a versão de tradução inicial “Quando estou muito deprimido, sei a quem posso 

recorrer sem hesitar” foi modificada na versão pré-final para “Quando estou muito deprimido, 

sei a quem posso recorrer sem problemas”. A alteração consistiu na substituição da expressão 

“sem hesitar” por “sem problemas”, mantendo a estrutura e o significado geral do item original. 

O Índice de Validade de Conteúdo por Item (I-CVI) foi calculado a partir da proporção 

de especialistas que atribuíram escores iguais ou superiores a 3 em uma escala de quatro 

pontos. Todos os itens apresentaram I-CVI igual a 1,00 tanto para clareza quanto para 

relevância, indicando concordância unânime entre os avaliadores. Em conjunto com a análise 

qualitativa das equivalências semântica, idiomática, conceitual e cultural, esses resultados 

fornecem evidências favoráveis de validade baseadas no conteúdo da versão brasileira do 

instrumento. 

Ao avaliar a compreensão da versão adaptada durante o pré-teste, os participantes foram 

convidados a responder ao instrumento e, posteriormente, indicar para cada item se seu 

conteúdo era compreensível, além de relatar eventuais dúvidas, dificuldades de interpretação ou 

sugestões de reformulação em campos abertos. Os resultados mostraram que todos os itens 

apresentaram níveis satisfatórios de entendimento, com mais de 90% dos participantes 

relatando compreensão adequada de cada item. Além disso, os comentários fornecidos não 

evidenciaram dificuldades relevantes de interpretação, ambiguidades semânticas ou problemas 

de adequação cultural que justificassem alterações adicionais. Dessa forma, optou-se pela 

manutenção integral da versão previamente aprovada pelo comitê de especialistas, fornecendo 

evidências de sua adequação linguística, cultural e conceitual para estudantes universitários 

brasileiros. 

Por fim, a versão final foi estabelecida após a incorporação das contribuições do comitê 

de especialistas e a confirmação de sua adequada compreensão no pré-teste, sendo considerada 

linguisticamente clara, culturalmente apropriada e conceitualmente equivalente à versão 

original para utilização com estudantes universitários brasileiros. Após a conclusão da 

adaptação transcultural e da investigação das evidências de validade baseadas no conteúdo, 
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procedeu-se à segunda fase do estudo, destinada à investigação das evidências de validade 

baseadas na estrutura interna, da precisão e da invariância de medida da versão brasileira. 

4.2 Evidências de validade baseadas na estrutura interna e precisão 

Na segunda fase do estudo, foram realizadas análises preliminares para examinar a 

distribuição dos dados e subsidiar a investigação das evidências de validade baseadas na 

estrutura interna, da precisão e da invariância de medida. A Tabela 2 apresenta a caracterização 

sociodemográfica dos 163 participantes dessa fase. 
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Tabela 2 

 

Dados Sociodemográficos dos Participantes 

 

Variável N % 

Sexo   

Feminino 87 53,4% 

Masculino 76 46,6% 

Outro 0 0 

Idade   

18 a 29 anos 145 88,9% 

30 a 39 anos 12 7,4% 

40 a 59 anos 6 3,7% 

Município de origem   

Belém 92 56,4% 

Outros municípios 71 43,6% 

Nível de Ensino   

Graduação 139 85,3% 

Pós-Graduação 24 14,7% 

Curso   

Psicologia (Graduação) 64 39,3% 

Letras – Português (Graduação) 16 9,8% 

Ciência da Computação (Graduação) 8 4,9% 

Engenharia Biomédica (Graduação) 6 3,7% 

Neurociências e Comportamento (Pós-graduação) 6 3,7% 

Sistemas de Informação 6 3,7% 

Terapia Ocupacional 6 3,7% 

Outros cursos 51 31,3% 

Deficiência   

Pessoa sem deficiência 147 90,2% 

Pessoa com deficiência 16 9,8% 

Fonte: Resultados da pesquisa 

Os itens apresentaram assimetria entre −1,658 e −0,273 e curtose entre −0,730 e 1,978. 

Considerando a natureza ordinal das respostas, as análises fatoriais foram estimadas pelo 

método WLSMV, conforme definido previamente no plano analítico. 

O modelo unidimensional da F-SozU K-6 apresentou ajuste global adequado aos dados 

empíricos (χ²(9) = 15,788; χ²/gl = 1,75; SRMR = 0,051; CFI = 0,95; TLI = 0,92; RMSEA = 0,068; 

IC90% = 0,000–0,123), fornecendo evidências favoráveis de validade baseadas na estrutura interna 

Davi Gomes, 12-10-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Corrigido. 

Simone Silva, 20-09-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Aqui tb tem uma inconsistencia na 
soma, reveja 

Davi Gomes, 12-10-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Corrigido. 

Simone Silva, 20-09-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Qdo soma 138 com 22 dá 160 e não 
163, acho que tem um erro aqui 

Davi Gomes, 12-10-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Feito. O termo sexo é mais adequado. 

Simone Silva, 20-09-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Quero que vc escolha, sexo ou genero. 
Não use os dois, pois teoricamente se 
refere a constructos distintos. Verifique 

como os artigos que vc cita se referem 
a esse aspecto, eles usam, sexo ou 

genero ? Defina e garanta a 
padronização no seu texto adotando o 

termo escolhido. 
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(Tabela 3). 

Tabela 3 

 

Índices de Ajuste do Modelo Unidimensional da F-SozU K-6 

 

χ²(df) χ²/ 
 

df 

SRMR CFI TLI RMSEA [90% IC] 

15,788 (9) 1,75 0,051 0,95 0,92 0,068[0,000-0,123] 

Nota. IC = Intervalo de Confiança 

Fonte: Resultados da pesquisa 

 

Os pesos fatoriais padronizados dos itens do F-SozU K-6 variaram entre 0,52 e 0,70, 

indicando que todos os itens apresentaram associação satisfatória com o fator latente de suporte 

social percebido. O item 2 ("Tenho uma pessoa muito próxima, com a qual posso sempre 

contar") apresentou a maior carga fatorial (λ = 0,70), seguido do item 6 (λ = 0,62), enquanto os 

itens 3 (λ = 0,52), 1 (λ = 0,54) e 4 (λ = 0,54) apresentaram as menores cargas fatoriais. A 

avaliação da consistência interna revelou coeficientes satisfatórios para a escala, tanto pelo alfa 

de Cronbach quanto pelo ômega de McDonald, indicando adequada homogeneidade entre os 

itens (Tabela 4). 

Tabela 4 

 

Itens, Pesos Fatoriais e Coeficientes de Consistência Interna do F-SozU K-6 

 

Itens λ 

1. Recebo muita compreensão e segurança das pessoas. 0,54 

2. Tenho uma pessoa muito próxima, com a qual posso sempre contar. 0,70 

3. Se necessário, posso pedir algo emprestado aos amigos ou vizinhos sem problemas. 0,52 

4. Conheço várias pessoas com as quais gosto de fazer coisas. 0,54 

5. Quando estou doente, posso pedir sem hesitar a amigos/familiares que façam coisas 

importantes para mim. 

0,58 

6. Quando estou muito deprimido, sei a quem posso recorrer sem problemas. 0,62 

Consistência Interna  

α [I.C. 95%] = 0,76 [0,70-0,82] e ω [I.C. 95%] = 0,77 [0,72-0,83]  

Nota. λ = pesos fatoriais. α = Alfa de Cronbach. ω = Ômega de McDonald. I.C. 95% = Intervalo de 

Confiança de 95%. 

Fonte: Resultados da Pesquisa 

 

Em conjunto, as cargas fatoriais ultrapassaram o critério convencional de 0,50 (Hair et 

al., 2019), com valores variando entre 0,52 e 0,70 para os itens da F-SozU K-6. Além disso, a 

Davi Gomes, 12-10-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Certo. Fiz algumas mudanças de 
formatação. 

Simone Silva, 20-09-2026,  

1899-00--1 -1:-1:-1 

-------------------------------------------- 

Refiz essa tabela pq a ideia aqui é 
manter apenas os dados que 

obtivemos no nosso estudo, no Brasil e 
não trazer os dados da literatura, pois 

ainda não estamos discutindo nossos 
dados 
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consistência interna do instrumento apresentou níveis satisfatórios, evidenciados pelos 

coeficientes alfa de Cronbach (α = 0,76; IC95% = 0,70–0,82) e ômega de McDonald (ω = 0,77; 

IC95% = 0,72–0,83), indicando adequada precisão da medida e homogeneidade entre os itens. 

A invariância de medida do F-SozU K-6 em função do sexo informado pelos 

participantes foi avaliada por meio da Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo (AFCMG), 

considerando os modelos configural, métrico, escalar e estrito. A comparação entre os modelos 

foi realizada com base nos índices de ajuste e na variação do Comparative Fit Index (ΔCFI), 

adotando-se como referência o critério de que reduções superiores a 0,01 no CFI indicam perda 

de invariância (Cheung & Rensvold, 2002; Chen, 2007). Como apresentado na Tabela 5, o 

modelo configural apresentou índices de ajuste satisfatórios (RMSEA = 0,060; IC90% = 0,000–

0,123; TLI = 0,933; CFI = 0,960), indicando reprodução da estrutura unidimensional do 

instrumento nos grupos feminino e masculino. A imposição sucessiva de restrições 

correspondentes aos modelos testados manteve índices de ajuste adequados, observando-se, 

inclusive, aumento dos valores de CFI (0,960; 0,991; 1,000 e 1,000, respectivamente) e 

melhora dos índices de TLI e RMSEA. Como não foi observada redução do CFI superior ao 

critério recomendado na literatura, os resultados fornecem evidências preliminares favoráveis à 

invariância de medida do F-SozU K-6 entre os grupos avaliados. 

Tabela 5 

AFCMG para a Variável Sexo dos Participantes 

 

 

 

Fonte: Resultados da pesquisa 

 

A Figura 1 ilustra os 

modelos configuracional e métrico 

estimados separadamente para homens e mulheres, evidenciando padrão semelhante de cargas 

fatoriais entre os grupos. Em conjunto, esses resultados fornecem evidências favoráveis à 

invariância de medida do F-SozU K-6 entre homens e mulheres, indicando que o instrumento 

avalia o construto de forma equivalente nos dois grupos. 

Figura 1 

Modelo RMSEA (IC 90%) TLI CFI ΔCFI 

Configural 0,060(0,000-0,123) 0,933 0,960  

Métrico 0,025(0,000-0,096) 0,989 0,991 +0,031 

Escalar 0,000(0,000-0,085) 1,000 1,000 +0,009 

Estrito 0,000(0,000-0,073) 1,000 1,000 0,000 
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Modelos fatoriais obtidos na análise de invariância configuracional (linha superior) e métrica 

(linha inferior) do F-SozU K-6 para homens (esquerda) e mulheres (direita). 

Homens Mulheres 
 

 

Fonte: Resultados da pesquisa 

 

Em ambos os modelos, observam-se padrões semelhantes de cargas fatoriais e de 

variâncias residuais entre os grupos, evidenciando que os seis itens mantêm relações 

consistentes com o fator latente de suporte social percebido. Embora pequenas diferenças nas 

magnitudes das cargas fatoriais possam ser observadas entre homens e mulheres no modelo 

configural, essas diferenças tornam-se menos pronunciadas após a imposição das restrições de 

igualdade no modelo métrico, indicando estabilidade da estrutura fatorial entre os grupos. 
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5 Discussão 

 

O presente estudo teve como objetivo realizar a adaptação transcultural da F-SozU K-6 para 

o português brasileiro e investigar evidências de validade baseadas no conteúdo e na estrutura 

interna, bem como avaliar a precisão e a invariância de medida da versão adaptada em estudantes 

universitários brasileiros. De modo geral, os resultados indicaram adequada equivalência 

linguística, cultural e conceitual em relação ao instrumento original, além de evidências iniciais 

favoráveis de validade e precisão para a avaliação do suporte social percebido nessa população. 

No que se refere à adaptação transcultural, observou-se elevada convergência entre as 

traduções iniciais e as retrotraduções, sugerindo que os itens do instrumento apresentam conteúdo 

relativamente direto e de fácil transposição entre idiomas. As modificações realizadas pelo comitê 

de especialistas concentraram-se principalmente em ajustes semânticos, idiomáticos e culturais 

voltados à naturalidade da linguagem e à equivalência conceitual dos itens. As principais alterações 

envolveram a simplificação de expressões, ajustes gramaticais e a substituição de termos 

considerados mais adequados ao contexto brasileiro, preservando o significado originalmente 

proposto pelos autores da escala. A concordância unânime observada entre os especialistas, 

expressa pelos valores de I-CVI igual a 1,00 para todos os itens nos critérios de clareza e relevância, 

fornece evidências favoráveis de validade baseadas no conteúdo da versão adaptada. Esse resultado 

reforça a importância da avaliação por especialistas no processo de adaptação transcultural, 

conforme recomendado por Beaton et al. (2000). Ademais, o pré-teste demonstrou níveis 

satisfatórios de compreensão dos itens, com mais de 90% dos participantes relatando compreensão 

adequada de cada item e sem alterações adicionais, reforçando a adequação da versão final para o 

contexto brasileiro. 

Em relação às evidências de validade baseadas na estrutura interna, a Análise Fatorial 

Confirmatória forneceu suporte empírico para a manutenção da estrutura unidimensional 

originalmente proposta para a F-SozU K-6. Os índices de ajuste obtidos indicaram adequação do 

modelo aos dados observados, corroborando os achados de Kliem et al. (2015) e de Lin et al. 

(2019), que também identificaram ajuste satisfatório para um modelo composto por um único fator 
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representando o suporte social percebido. Esses resultados fornecem suporte empírico para a 

manutenção da estrutura unidimensional proposta originalmente para a escala, sustentando a 

permanência dos seis itens na versão brasileira. A comparação desses resultados com estudos 

realizados em outros países permite compreender melhor o comportamento psicométrico dos itens 

em diferentes contextos culturais. 

A confirmação da estrutura unidimensional não implica que o suporte social seja um 

fenômeno teoricamente simples ou desprovido de diferentes manifestações. Os itens da F-SozU K-6 

contemplam situações relacionadas ao acolhimento emocional, à disponibilidade de vínculos 

próximos, à ajuda material, à integração social e ao auxílio em momentos de adoecimento ou 

sofrimento psicológico. A unidimensionalidade indica que, apesar dessa diversidade de conteúdos, 

as respostas aos itens podem ser explicadas predominantemente por um fator comum: a avaliação 

geral do indivíduo de que dispõe de suporte em sua rede social. Esse resultado é coerente com a 

trajetória do F-SozU, uma vez que as dimensões de suporte emocional, suporte prático e integração 

social apresentaram elevada sobreposição nas versões mais extensas do instrumento (Fydrich et al., 

1999), fundamentando a adoção de um escore global nas versões K-14 e K-6 (Kliem et al., 2015). 

Os pesos fatoriais observados variaram entre moderados e elevados, indicando que todos os 

itens contribuíram de maneira significativa para a representação do fator latente. Em comparação ao 

estudo original de Kliem et al. (2015), alguns itens apresentaram cargas fatoriais inferiores, 

especialmente aqueles relacionados à percepção de compreensão por outras pessoas (item 1), à 

possibilidade de solicitar objetos emprestados a amigos ou vizinhos (item 3) e à existência de 

pessoas com quem realizar atividades (item 4). Essas diferenças podem refletir particularidades 

culturais na forma como o suporte social é percebido e vivenciado, bem como características 

específicas da amostra estudada, composta exclusivamente por estudantes universitários brasileiros. 

Ainda assim, todas as cargas permaneceram acima do limite mínimo recomendado para estudos 

psicométricos, sustentando a permanência dos seis itens na versão brasileira e preservando a 

comparabilidade com a estrutura originalmente proposta pelos autores da escala. 

Um aspecto que merece destaque refere-se ao padrão das cargas fatoriais observadas. Os 

itens que apresentaram maiores cargas fatoriais (itens 2, 5 e 6) estão relacionados à percepção de 
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disponibilidade de apoio em situações de maior vulnerabilidade, como contar com uma pessoa de 

confiança, receber ajuda diante de problemas de saúde e saber a quem recorrer em momentos de 

sofrimento emocional. Em contraste, os itens com menores cargas fatoriais (itens 1, 3 e 4) referem-

se a aspectos mais gerais das relações sociais, como receber compreensão e segurança emocional, 

pedir objetos emprestados a amigos ou vizinhos e conhecer pessoas com quem realizar atividades. 

Embora essas diferenças não comprometam a estrutura unidimensional da escala, elas podem 

indicar que, na amostra estudada, o suporte social percebido está mais fortemente associado à 

expectativa de disponibilidade de apoio em situações de necessidade do que às interações sociais 

cotidianas. Essa interpretação, contudo, deve ser considerada exploratória e investigada em estudos 

futuros. 

Embora a adaptação transcultural tenha buscado preservar o significado conceitual dos itens, 

é esperado que diferenças culturais influenciem a magnitude das relações entre os indicadores e o 

construto latente. O suporte social constitui um fenômeno fortemente dependente do contexto 

sociocultural, das formas de interação interpessoal e das expectativas de apoio social, de modo que 

pequenas variações nos parâmetros fatoriais entre países não necessariamente indicam inadequação 

do instrumento, mas podem refletir especificidades da população investigada. Nesse sentido, a 

manutenção da estrutura unidimensional e dos indicadores de precisão sugere que tais diferenças 

não comprometeram a representação do construto na amostra de estudantes universitários 

brasileiros investigada. 

As estimativas de precisão também foram favoráveis. O alfa de Cronbach (α = 0,76) e 

ômega de McDonald (ω = 0,77) indicaram consistência interna adequada para uma medida breve 

de seis itens. Embora esses coeficientes tenham sido inferiores ao observado na validação original 

alemã (α = 0,90) e em parte das amostras internacionais (α = 0,78–0,90), permaneceram em níveis 

compatíveis com o uso do instrumento como medida global breve de suporte social percebido. A 

análise de invariância de medida entre os grupos feminino e masculino forneceu evidências 

preliminares favoráveis à estabilidade da estrutura fatorial do instrumento. Os modelos configural, 

métrico, escalar e estrito mantiveram índices de ajuste adequados, sem redução do CFI superior ao 

critério adotado. Os grupos apresentaram tamanhos relativamente equilibrados (87 mulheres e 76 
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homens), mas o número de participantes em cada grupo permaneceu reduzido para conclusões 

definitivas de invariância. Assim, os achados sugerem funcionamento semelhante da medida entre 

os grupos feminino e masculino nesta amostra, devendo ser replicados em amostras maiores e mais 

heterogêneas. 

Os resultados do presente estudo convergem com as evidências psicométricas reportadas nos 

estudos de validação da F-SozU K-6 realizados na Alemanha por Kliem et al. (2015) e, 

posteriormente, em amostras dos Estados Unidos, Alemanha, Rússia e China por Lin et al. (2019). 

Na validação original alemã, a escala apresentou excelente ajuste para a estrutura unidimensional 

(CFI = 0,978; TLI = 0,964; RMSEA = 0,068), cargas fatoriais entre 0,70 e 0,84 e elevada 

consistência interna (α = 0,90). De forma semelhante, o estudo transcultural identificou índices de 

ajuste satisfatórios nas amostras representativas da Alemanha (CFI = 0,992; RMSEA = 0,052), 

Rússia (CFI = 0,994; RMSEA = 0,047) e Estados Unidos, após reespecificação do modelo (CFI = 

0,998; RMSEA = 0,050), bem como nas amostras de estudantes da Rússia (CFI = 0,995; RMSEA = 

0,061) e da China (CFI = 0,995; RMSEA = 0,077), com coeficientes alfa variando entre 0,78 e 0,90. 

Na amostra de estudantes universitários brasileiros, observaram-se índices de ajuste satisfatórios 

(CFI = 0,950; TLI = 0,924; RMSEA = 0,068), acompanhados de consistência interna adequada (α = 

0,76; ω = 0,77), corroborando a manutenção da estrutura unidimensional da escala. 

Em relação aos pesos fatoriais, observou-se um padrão semelhante ao descrito nos estudos 

internacionais. Assim como nas validações conduzidas por Kliem et al. (2015) e Lin et al. (2019), os 

itens relacionados à disponibilidade de apoio em situações de necessidade (itens 2, 5 e 6) 

apresentaram as maiores cargas fatoriais, enquanto os itens referentes à compreensão geral e às 

interações cotidianas (itens 1, 3 e 4) apresentaram cargas relativamente menores. Embora as cargas 

fatoriais da versão brasileira (0,52–0,70) tenham sido inferiores às observadas na validação alemã 

(0,70–0,84), a convergência desse padrão sugere que determinados aspectos do suporte social 

percebido tendem a contribuir de forma mais consistente para o construto em diferentes contextos 

culturais. Esses achados reforçam a robustez da estrutura da F-SozU K-6 e, ao mesmo tempo, 

indicam a necessidade de novas investigações em amostras brasileiras mais amplas e diversificadas. 
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6 Considerações Finais 

 

O presente estudo realizou a adaptação transcultural da F-SozU K-6 para o português 

brasileiro e reuniu evidências iniciais de validade e precisão em estudantes universitários 

brasileiros. Os resultados indicaram adequada equivalência linguística, cultural e conceitual em 

relação à versão original, bem como evidências favoráveis de validade baseadas no conteúdo e na 

estrutura interna. Também foram obtidas estimativas adequadas de precisão e resultados favoráveis 

à invariância de medida entre os grupos feminino e masculino de estudantes universitários, embora 

estes devam ser interpretados com cautela em razão das características da amostra. Em conjunto, os 

resultados sugerem que a versão brasileira da F-SozU K-6 constitui uma medida breve promissora 

para a avaliação global do suporte social percebido em estudantes universitários brasileiros. 

Algumas limitações devem ser consideradas na interpretação dos resultados. Embora o 

estudo tenha sido direcionado a estudantes universitários brasileiros, a amostra foi recrutada por 

conveniência e composta predominantemente por estudantes vinculados à Universidade Federal do 

Pará, com maior concentração de participantes jovens e de cursos de graduação. Essas 

características restringem a generalização dos resultados para estudantes de outras instituições, 

regiões do país, modalidades de ensino, áreas de formação, níveis acadêmicos e faixas etárias. Outra 

limitação refere-se à ausência de evidências de validade baseadas nas relações com variáveis 

externas, pois não foram incluídas medidas adicionais de suporte social ou de construtos correlatos 

que permitissem investigar evidências de validade convergente e discriminante. 

Além disso, ainda que a análise de invariância entre os grupos feminino e masculino tenha 

produzido resultados favoráveis, tais evidências devem ser interpretadas à luz das características da 

amostra. A AFC multigrupo foi realizada com um número relativamente reduzido de participantes 

em cada grupo, o que pode limitar a estabilidade das estimativas dos parâmetros e dos índices de 

ajuste. Dessa forma, recomenda-se que futuras pesquisas repliquem essa análise em amostras 

maiores e mais heterogêneas antes de generalizar a equivalência da medida para diferentes 

populações. Ainda que os resultados tenham sido comparáveis aos observados em estudos 

internacionais, diferenças na magnitude das cargas fatoriais e da consistência interna indicam a 
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necessidade de verificar a estabilidade dessas propriedades em outras amostras brasileiras. Todos os 

itens apresentaram cargas fatoriais satisfatórias, embora algumas tenham sido inferiores às 

observadas na validação original. Estudos futuros deverão examinar se esse padrão se reproduz em 

amostras independentes e mais heterogêneas, sem que os resultados atuais, isoladamente, sejam 

interpretados como indicação de necessidade de modificação dos itens. 

Diante dessas limitações, recomenda-se que pesquisas futuras investiguem o desempenho da 

escala em amostras mais heterogêneas de estudantes universitários brasileiros, contemplando 

diferentes regiões do país, instituições públicas e privadas, modalidades de ensino, áreas de 

formação, níveis acadêmicos e faixas etárias. Estudos adicionais também deverão investigar 

evidências de validade convergente e discriminante por meio da associação da F-SozU K-6 com 

outras medidas de suporte social, saúde mental e bem-estar. Além disso, recomenda-se testar sua 

invariância entre diferentes grupos de estudantes. A utilização da versão brasileira em populações 

não universitárias deverá ser precedida por novos estudos de compreensão dos itens e pela 

investigação de suas propriedades psicométricas nesses grupos. 

Em conjunto, esses esforços poderão ampliar as evidências de validade e precisão da versão 

brasileira da F-SozU K-6 em estudantes universitários e consolidar sua utilização como uma medida 

breve de suporte social percebido nessa população. A produção de evidências em outros grupos 

poderá, futuramente, ampliar o alcance de utilização do instrumento no contexto brasileiro. 
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ANEXO A 

 

Versão original do Fragebogen zur Sozialen Unterstützung – Kurzform (F-SozU K-6) em 

alemão. 
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ANEXO B 

 

Questionário para a Tradução Inicial (T1 e T2) do F-SozU K-6 
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ANEXO C 

 

Questionário para a Síntese das Traduções (TA) do F-SozU K-6 
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ANEXO D 

 

Questionário para a Retrotradução (RT1 e RT2) do F-SozU K-6 
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ANEXO E 

 

Formulário de avaliação da validade de conteúdo da versão brasileira do F-SozU K-6 
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ANEXO F 

 

Material de apoio para análise comparativa das versões do F-SozU K-6 utilizado pelo 

comitê de especialistas 
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ANEXO G 

 

Versão pré-final do F-SozU K-6 utilizada no pré-teste 
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ANEXO H 

 

Versão da F-SozU K-6 em português brasileiro adaptada e avaliada inicialmente em 

estudantes universitários 
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ANEXO I 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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ANEXO J 

 

Questionário sociodemográfico utilizado na segunda fase do estudo 
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ANEXO K 

 

Tabela comparativa das versões do F-SozU K-6 (Original, T1, T2, TA, RT1, RT2 e Versão 

Final) 
 


